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Adeus, Momo! 

  

   
Com gloria, com ma- 

psi com donaire che- 
gaste ! 

E o povo te venerou. 
Como rei, como trium- 

phador partiste ! 
E o povo te venera. 
Num tempo em que 68, 

thronos são abalados pela | 
: furia dasprocellas sociaes, 

tu ainda continuas de pé, 
rindo-te da massa que te 
adora como Néro trium- 
phante diante das ruinas 
de Roma! 
Contemplando a alegria 

de teus subditos, que li- 
ções de psychologia não 

e aprende, que conheci- 
mentos da alma humana 
não se bebe 

Teu imperio, que vem 
de longe, de tempos im- 
memoriaes, está mais so- 
lido do que nunca no co- 
ração “do povo. 

Que importa ao povo 
que galileus succumbam 
cobertos de chagas em 
madeiros infamante; 

Que importa á multidão 
que pissam doutrinas 

piedosas 
Isto E a é maca- 

bro. E ella quer gozar ! 
Ó tu trazes alegrias, 

volupias, prazeres novos 
para a turba Jaminta, que 
apela que diferente da- 

+ Qui Eae 

         

          

    

   

    

  

      

        

  
  

      

    

   
   

      

   
     

   

  

   

  

   

que frequentava os 

          

O teu rei- 
Grande e bodero-       

SSOCIAES 
ANNIVERSARIOS 
Fazem amos: 
HOJE—O distincto mo- 

so Adib Jabur, filho do 
r. Jabur Jabur; a sra. 
EE Fantina G Plena- 
mente, esposa do sr. Do- 
mingos Plenamente. 
—Amanhã-Os srs. phar. 

Nestor Peres, de Cedral, 
e Nestor Rodrigues, nos- 
sos presados leitores. 
—Dia 27-0 sr.ten. Joa- 

quim Villas Boas, o joven 
Wilson Signorini, nosso 
ex-auxiliar, 
lino Stersi. . 

—Dia 28-0 dr. Fabiano 
A. N. Porto, ex-juiz de di- 
reito desta comarca. 

Março, 1.0—A sra. dona 
Rita Tito da Motta Paes; 
o sr. Agostinho Mouti- 
nho; a senhorita Peque- 
nina Marques, filha do gr. 
ten. Laurindo A. Marques; 
o joven Mauro, filho do 
sr. Conrado Del Guerra, 
e o sr. José Rollen, digno 
funccionario do 1.o gru- 
po escolar. 
—Dia 2-0s srs. 

dicto F. Sampaio, 
| Municipio» de Tanaby, 
Mario Paganini e Zezito 
Antunes, da pa 

  

giene, local. 
Gratos. 

ZIZO SERTORIO + 

Transcorre a 27, o na- 
talício do estimado pinha- 
lense sr. Joaquim Ign: 
cio Sertorio, um dos des- 

  

“| temidos soldados da guer- 
ra constitucionalista. 

Voluntario a S. Paulo, 

e o;8r. Ade-|7 

  

respeito,como cellula mar- 
tyr da cruzada civica, 
mesmo em seu berço na- 
tal, visado sempre pelos 
adversarios ferrenhos de 
um São Paulo de glorias. 

E' pois com justa ale- 
gria que registramos a 
ephemeride natalicia do 
bondoso companheiro da 
cruzada immortal de 9 
de Julho, levando a sua 
exma. familia, ardentes 
votos para a existencia 
feliz de um Paulista assim. 

DOENTES 

Acham-se em convales- 
cença, a senhorita prof.a 

ola Bartholomei, e a 
sra. dona Nicota L. Vieira, 
esposa do sr. cap. Edu- 
ardo- Vieira. 

NA CIDADE 

Está na cidade, com os 
seus filhos, a sra. dona 
Conceição S. Piatti, espo- 
sa do sr. Celso Piatti, da 
capital. 
—Em visita ao distin- 

eto moço Gilberto Vieira, 
vimos na cidade, o dr. 
Antonio S. Barbosa, da 
capital. 

—Está na cidade, o dr. 
José O. Fernandes, cunha” 
dodo prof. Ant.º Marques. 

— Regressaram de São 
Paulo, o ten. dr. Hiram 
Barbosa, a senhorita Zu- 
leika Leite, e o sr. cap. 
Vicente Guimarães, go- 

E vernador do municipio. 
imos na terrinha, o 

x Em Gaquito Canto. 

CLUB dos NARIZES 

      

    

    

    
do primeiro logar, no 
concurso carnavalesco, es- 
te club projecta para o 
proximo Sabbado d'Alle- 
Juia, um interessante fes- 
tival littero-dansante nos 
salões da S. I. Dante Ali-   ghiori. 

COMMENTARIOS 

De distincto collabora- 
dor recebemos artigos, de 
assumptos municipaes, sob 
o titulo que encima estas 
linhas, que, por falta de 
espaço, deixamos para o 
proximo numero. 

Aº MARGEM 

(Conclusão da ultima pag) 

Mulheres, crianças e ho- 
mens, nessas noites de or- 
gias Sociaes, esquecem de 
suas dores, e não mais 
pensam que alguem pole 
tia estar soluçando . . 

(6) banjo” melancholico 
de um grupo, o cantaro- 
lar de outro, seriam a evo- 
cação de que a musica 
bem faz esquecer aquelle 
gar alhar nervoso de Co- 

ina. 
* a * 

Agora... 
Dizer o que?! 
pa passou... atraz 

e si, um cruel arrepen- 
dimeio e uma vaga Te-. 
cordação .. 
Uma luz “extranha se 

apossa de meu ser ! Que 
ma seja eterna. Estes 0- 
lhos assim grandes, humi- 
dos, magoados, a reflectir | 
no dulcissimo castanho- 
escuro de sua cor, a ale- 
gria de um carnaval tão 
lindo ! 

Era a voz d'alma ento- 
ando a canção que rei 
Momo nunca soubera. 

s EU. 

      

    
    
    
    

  

Festejando a conquista! blico contra as Sao   
  

      

    

      

    

      

  

        

  

    
     

    

   

   

  

 



          

  
    

  

  

  
DR A FOLHA | 

FUTILIDADES... 
=> 

(MEU NUNCA MAIS) 

Pra você, M. 

Num valsar, 
Uma flor 
E um olhar ! 

Depois, então, 
Tortura immensa do meu ser, 
Loucos desejosdo meu coração! 

—E mais tarde... 

Tambem tudo tão simples, 
Tão pallidamente simples... 

Num passar, 
m nome, - 

Um nome que voce me disse! 

Foi só... | 
Nunca mais! | 

CESSE 

Camavalescas 
——B 

O carnaval já se foi... 
Que lembranças teria dei- 
xado ? Que recordação do 
meu cantinho lá no Dante, 
onde o sorriso malicioso 
daquela lourinha deixou- 
me intrigado ? leve 
e suave aroma do períu- 
me delicioso que a mo- 
reninha tropical, noivinha 
seductora, collou a jura 
de o amar eternamente ? 
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“ DR. João FerreiraNeves 
MEDICO 

Clinica Geral — Molestias das Se- 
nhoras—Partos —Molestias das Ore- 

anças e Regimens. alimentares 
Resi iae € 1 q 
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RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62—Phone, 2:5-7     

  

horror ao meu appareci- 
mento e porque ? 

Não... Até os casados 
sentiram-se jovens nestes 
tres bailes. Quantas se- 
nhoras que ha quatrocen- 
tos annos e um dia, não 
tinham a emoção de um 
bailéco assim, e experie- 
mentarem alli, a agrada- 
vel sensação de um ma- 
xixe, um tango... de... 
o que mais? 

ambem os homens. E 
quantos velhotes não se 
recordaram de um picadi- 
nho ou das valsas somno- 
lentas d'aquelles tempos ? 

E tudo foi o desespero 
da festança. Velhos amo- 
res, amores platonicos, fi- 
caram esquecidos 

Só mesino a carinha a- 
legre de Margarida, nos 
poderia dar aquellas tres 

      Tambem o mocinho que 
depois de quatrocentos 

“annos eum dia, não sup- 
e a clarinada de Miss 
olia? | 
Foi otriumpho! Foi a|Sobresahiam as caricatu- | 

nota extraordinariamente | Tas 
Resp aona 

passar a mocidade para 
entregarem-se a Momo, de 
joelhos, Tesignados ? 

E aquella garota alli, de 
xadrez, com a graciosa 
boina, ao par do visitante, 
embebida com as suas 
tapeaçõesinhas, sentindo 
um paladar prazenteiro, 
com os gollesinhos de seu 
guaraná ? Mas seria mes- 

    

quantos, deixaram |NOsso ... 

reuniões dansantes e que 
se caracterisaram pela or- 
namentação toda especial 
do amplo salão em que se 

sahidas do lapis ma- 
gico de um desenhista 

Aquelles tres bailes mais 
valiam do que toda a fe- 
licidade de um dia! Si el- 
la não fosse, penitenciar- 
nos-iamos com o diaboli- 
co carnaval... 

Até elle veiu de Jacutin- 
ga. E estas noites foram 
curtinhas e as madruga- 
as embriagadoras... 
E naquelle cantinho do 

salão ? E acolá? E 

m 
a 

ó mesmo. o coraçãosi- É 

Bem distante, Olenka, 
ndinha com a sua fanta- 

Triste Carnaval! 

  

A" Nenê P. 
NÃO foi alegre, para o 

meu coração, o feste- 
jo carnavalesco, pois a 
tua ausencia, tornou-o 

insuportaveis. 
Sabendo que não vies- 

tes por opinião, não vejo 
“causa para tanto retrahi. 
mento. O que comprehen- 
der? Por ventura, seria 
eu o culpado? Qual se- 
gredo que leva-te ao in- 
differentismo ? 

m ivel a minha cul- 
ada fiz. Nada tenho 

a temer. » 
Não sei o que foi o car- 

naval... 
A brisa soprava leve- 

mente... O halito perfu-   
    

    
   

      
    
    

    

moso de seu sopro, sen- 
|tia-se no gargalhar dos 
que passavam... 

Daqui p'r'alli, buscava- 
te, ás tontas, na ilusão do 

jteu sorriso crystallino... 
| Aquelle perfume seria, 
certamente, a oblata das 
flores a tua passagem, e 
[aquellas gargalhadas, se- 
riam as tuas, quando sen- 
tias mais feliz, buscando 
pelos vergeis, as lindas € 
multicores borboletas ! 
Um sonho, apenas a 

amenisar a tristeza de meu 
nho, apenas ! 

e sinto bem    com a t 

atisa-me magua, - 
tia. £ 
serei eu, meu Deus, 

pado de tua dor? 
King of love 

-|sia rica, não se sentia sa- 
tisfeita. Talvez a ausen- 
cia do mogyano e q in- 
differentismo do menino- 

  

Wallace Beery, Jackie Cooper, Irene Rich-HQ 
  

à estava no sonho diaboli- 

EN. 163 | 

te. eo tudo quer... Vo- 
cê, Zoraide (P.) não é as- 
sim, não é mesmo? As 
«camponezas» gostam de 
um só... de cada vez, não 
é 2: Pelo menos eu vi na 
«tua 42». Pergunte a Lo- 
la (G.). Ella estava uma 
tentação, com esta fantas- 
tica fantasia, E em tudo, 
os studios... - 

Mais aquem, uma 
nezinha nacional... 
(Mo), aquelle pyjama ra- 
mado deu-me a idea do 
delicioso paiz das guei- 
chas onde Momo não usa 
de bisnagras.. (Que me 
diz Cordelia? Você qu 

co, a rir, a gargalhar, e 
com as risadascrystallinas 
rodopiava na vertigem 

n
o
 

cia 2 Elvira, não. O seu 
contentamente estava em 
sentir a luz daqueles o- 
lhos serenos, azues e ... 

Lydia (P.) a provocan- 
te «malandra», nem pare- 
cia aquella menina da des- 
pedida.. Conseguiu do 

“GARANTIDA machind 
photographica 

| por 508000 

official? Que falta de sor- 

japo- 
air, 

e tudo que 0 jazz Oife-, 

unicamente seus... Serão? 

JANNINI, fdo somente! | 
  

as libras... E as «damas   antigas» tambem estavam 
alli, mas bem modernisa- 
das... Genny e Olesia, E 
o que fizeram ellas? Di- 
vertiram-se a grande. Não. 
fiquem zangadinhos, pe- 
quenos, ellas prometteram 
da VOCÊS mas. EA 

Lucia (T.) não se fez de 
vencida por Lourdes (A.) 
e Lygia (A.) que se en- 
tregavam aos olhares dos 
visitantes e a join à 

Não era só a graça car- 
navalesca. Havia támbem 

satisfação. Ali tambem 
estavam, embebidas nas 

Inha bes dos de Rua 
nha branca, a “ Di- 
Nah C., Nenc B. Dirce P,, 
Nair e Irene dia 
Scapin, Lydia 
nha e Lolita B, € di- 

Tenorio, um inglez sem. 
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Com a adhesão do povo pinhalense, S. M, o Rei 

  

Finalmente, após alguns 
-annos de successivas der-| se 

  

  

Momo triumpha nesta cidade   
  

rotas nesta cidade, o car-|ra 
naval conseguiu reanimar- 
se daquelle desanimo em 
que o haviam prostado a 
senhora dna. Crise e o es- 
tado pessimista (para não 

nceiro) do po- 
vo desta terra. Em com- 
bensação, apesar de ha- 
ver menos 
val foi aqui teste 

se dizer fina 
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Premio 
que não tomaram 
nella, creio, ninguem 

   
   
   

          

   

  

  

| Sa, 

apr   
do 

| con 
que 
fem 

S= | SÃO 

   

    
     
    

  o me- Tecerá; salvo si fôr como 
consolação águell as pes- Soas que se divertiram Menos que as outras, 

- Quanto ao carnaval ha- vido nas ruas, com excê-     Fu 

to concorrera 
a alegria 

de, isto os 

das 

alescos, Mui- 
m elles para 
Tuas, 

    

  

   

dire 
|haj 

    
      

    

             

   

   

  

   

  

tam 

carn 

E 

todo 

Si 
Os cada 

uma perfeição, apesar 

tes nesta terra, portanto, os 
Sets associados são conhe- 
cidos entre si, e, como ca- 
da sociedade possue a sua 

a ordem entre ellas. 
esta forma, tudo o que | 

as directorias determina- 

associados, Agora, per-| 
psi eu, com os outros 
loc 

Certamente que não... 
ois si muito antes do 

surgir as infalliveis bri 
nhas. -. ea 

até mesmo durante o des: 
file desses. blocos. 

a porque esse. barulho 

exhibirem pela prime 
vez, podemos. classi 

cal-os como bons. . Prin- 
cipalmente o vencedor, 
isto é, o Dos Narizes. Es- 
te, indiscutivelmente, foi 
9 que mais se aproximou | cada um dos que compõem | des, sem perturbar os que dos conhecidos blocos das aquelles bloços. Não obs- | queriam dansar, seria ad- grandes cidades. Quer pe- 

i lo conjuncto dos seus mu- 
gosto, o carna- |sicos, quer 

jado com | 
mais alegria, isto é, mais | d 
folia, que é o termo mais 
adequado 
de divers 

     

    
   

   
    
   

as pelos seus foliões. Ga-|. Nos salões, nhou, pois, merecidamente, 
logar 

O Bangú, classificado 
como 2.0, teria brilhado 
Mais, se apresentasse. al- 
gumas fantazias differen- 
tes na sua turma. Porém, | ao deus da Folia. Na ulti- 
quanto ao ritimo da dan-| 

mantida pelos. jovens 
do B 

uer pelas diversas o carnaval, tão somente 
Caracterisações apresenta- 

to Bang, durante o des- 
file, superou o dos demais 

   
   
       

  

reapparecerão novamen- 
te, porém os outros dois, 
é duvidoso que reappare- 
çam. Responderá por mim 

   

|   
   

    tante isso tudo, devemos missivel, mas, dois blocos 
a alegria das tuas durante ss desfilam pelas ruas 

urante o carnaval e, em 
seguida, entram formados 

principal- |em uma Sociedade con- 
mente nos da S. R. Pinha- |tinuando a fazer cordões... 
lense,a folia chegou ao | francamente, isto não é 
auge, não se pode dese- |mais carnavalesco! Car- 
jar animação maior a rei- |navalesco foi, “digamos de 
nante nesta Sociedade, du- Rs a disciplina mi- 
rante os dias consagrados |litar em certos blócos! 

| Porque ? 
[ma noite, revestidos. del —Ora porque... 

| coragem, talvez devido ao | Denois. 
estado de animo ultra fo- gas. E qu 
lião demoastrado pela mo- 

     

        
aos blocos.       
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                 asi logico, nada 

q a Es E 10- em Pinhal. termina sem 
esentados. Sobre Os cidade nas noites anterio-| bri 

Hinços Jestites, ão DR tes, 08 casados, isto é, a so da sociedade hodiema, 
que lhes, coube como 

| premio. 
| Isto era forçoso que a- 

tecesse, sinão. expli- 
mos o porque. Ora, O 
b dos Narizes e Bangú, 
sociedades já existen- 

Ctoria, é forçoso que 

» foi executado pelos 

os deu-se o mesmo ? 

aval já começaram a 

ellas se succede 

       

  

| 

mplesmente porque 
qual queria que pre- 

sta opinião e, 
Sicas 

   

     

    

    
    

        
   

brigas. Tambem como pe-   reserva (somente nos dias | à briga faz parte dos pro- 

carnavalescos...) não re-|tocollos, assim como as 
sistiram á tentação e for- bebidas nos salões aristo- 
maram o seu bloco. Foi lcraticos ou dos pequeni- 
interessante, porque nelle nos. E ahi está, muitas 
tomaram parte Eldadãos odães, a dificil. posição 

que nunca souberam (até das directorias ou com- 
este carnaval) O que ios- missões de. bailes, como 
se tm cordão carnavales- aconteceu agora. É incon- 

co. É este cordão foi bem cebivel que em Teuniões 
Camarada, porque logo de- | de uma ociedade, a mais 

[pois de haver entrado nos recommendada da terra, 

    

   

  

     

    

  

   
   

   

  

  
'dispersou-se e não mais resultando, embora - tóra, [perturbou' as dansas. O | tantas brigas quantas hou- 
[mesmo não se deu com |ve neste carnaval; umas, 
jaquelles outros dois blo- |justificaveis, outras lamen- 
cos, principalmente nas 3 taveis: o certo é que as 
[primeiras noites, quando houve e muitas, e 6 me- [depois de entrarem nos |Jhor ficarmos aqui, por-. 
| salões, tornavam-se sim- | que si fossemos commen- piesmenfe paulificantes | tal-as, seria necessario que 
com oS sets cordões e|tivessemos um numero de. 
rodas que mais incommo-| paginas tal como o «Fs- 
davam ás outras pessoas 
ao envez de divertil-as. 
Reinava alli, não soment : Momo, mas tambem. a ri-| seu reinado de loucura e. 
validade que existia entre foi bem notado, vocês lei 
os-dois blocos, dahi, um |tore logo o saberão. P) 
querer ofiuscar o outro, | meiramente vamos fazer 

Umas tantas consideraç 
[Lembram-se dalg) 

sou de [les passados, er 
ido pelo | pareceram . 

    

    

   

    

       

        
      
     
            

     

     

    
    
    

    
        

   

   
        

  

     

    

   
       
      

        

  

    

     
            

    

     

    

    
   
   
   
    

  

'salões da S.R. Pinhalense, | haja tantas provocações, - 

   
     

  

         

  

     

       

    

   

    

   
    

  

     

    

            

     
    

   

      

 



  

  

-nhas eu garanto 

  

=| À (FOLHA   

      

  

meira vez certas vizinhas? |ao. trabalho de decifrar 
com naus aba charada : 

                     

  

e sem outras coisas mais? 
Pois-bem, -estão lembra- 
dos do espanto que, as 
ditas causaram, não? A- 
quillo foi .quasi . uma. aí- 
fronta á familia pinhalen- 
se; OS commentarios sur- 
eiram de fados, os modos 
e-lados... ue vimos 
neste Da 2.ÀS vizi- 

ue aqui 
não estiveram durante os 
“bailes carnavalescos, . en- 
tretanto vimos muita gen- 
te imitando-as, ou quem 
sabe -si deixando-as um 
ouco atraz ainda? 
sto prova que S.M. o 

“Momo, introduziu uma e 
dtracção nas vestes femi.. 
ninaS e que eramos mora- 
listas atrazados, quando 
criticámos as primeiras 
Evas que aqui surgiram. 
Mas como desiorra, pa 
um curto espaço de 
ne Pinhal evoluiu der tal 
orma que já pode servir 
de mestre, quem dias a- 
traz era um alumno inex- 
periente e pudico no seu 
modo de proceder. Emfim, 
do carnaval resta-nos so- 
mente tma bem viva lem- 
brança, agora, esperemos 
pelo futuro 1935 e, si Pi 
nhal continuar a progre- 
dir desta maneira, antes 
de alcançarmos o 940, ve- 
remos um identico parai- 
so nesta terra onde as E- 
vas, Adãos e Adãozinhos, 
entregár-se-ão ás loucuras 
concedidas por Momo, ao 

- Som estridente do Zé Pe- 
reira. Em chegando este 
anno, formar-se-á então 
uma frente unica pinha- 
lense, um grande “bloco 
carnavalesco uno e sem 
brigas... e assim forma- 
do, o bloco irá à cidade 
das ex- professoras para 
que ellas sirvam de alum- 
nas, e, logo á entrada, en- 
toará a marcha da More- 
ninha frojóla, com a se- 
guinte letra : 

Querem Re ) és 

“E is Ficará sa- 
bendo logo quem se der 

  carneiro; a 2a, é instru- 
mento, de, pedreiro, e as 
duas finaes, são as mes- 
mas do nome de Pale 
ven, pinhalense da alta 
que irradia sympathia até 
aos pólos da terra. 
Quem sou? 

A-l.a syllaba -está a 

ISITEM a exposição | 
de artigos para pre- 

sentes, de JANNINI, tão | 
somente ! 

A's 21 horas'de terça- 
feira de Carnaval, os bló- |   

ei em frente a SR. 
cos 

lense onde -se achava a 
Cominissão - Julgadora, 

para se decidir aentrega 
de Sisa nie taças, e de- 
nado classificações. 

Desce o «Barulho», com 
a parodia K de casa : 

Musica CAROLINA 
Este bloco fuzarqueiro 
E' melhor que «O Fuzi- 

eiro», 

De tudo é bem capaz 
«O Barulho-e nada mais». 

Em questão de fuzarcar 
Deixa longe o «militar», 

o «Narizes» fica atraz, 
Do «Barulhoe nada mais». 

O. «Barulho» 
«O Barulho», 
Leva todos de embrulho. 
«O Barulho», 
«O Barulho», 
Avança e não encontra 

[entulho. 

A seguir, garbosos e 
impertigados, vem os eFiu- 
zileiros», cantando : 

Musica-RIDI PALHAÇO 

Somos da alegri 
Ave, Santa 
Vamos buscar à a 
E” serio, não é graça, 
aça, aça, aça, aça, 
Somos da alegria 
Ave, Santa Mária. 

Nós somos da folia 
Sat orgia 

oite e dia 

    

A a imanda p'ro 
pa 

E De epois . - OUVe-se 
rapaziada «Dos Natizes>: 

(Musica—TYPO 7) 

ã   

| E o «Célibatario» 

pá. Silva, membro. da 

E a houver juizes, | 
Dinheiro pra gastar, 
Perna -p'ra-pular, 
Vamos tendo cotação. 
Não é qualquer cordão, 
(Que consegue dominar, 

do «Narizes». 

«Reajustamento», 
Não dá tormento 

E' bem secundario. 

fre -cordão», 
m agua-e pão, 

Não aa para Sahida 
FE sóna batida. 

| E o pe 
Com vento e ar, 

| E" agua na fervura 
Nossa gente é dura. 

Vem agora o «Bangú», 
com aquelle enthusiasmo 
formidavel: 

«Dansa Zé Pereira, 
| —EBu mão sei dansar, 
| Pisa no callo delle 

Qirelle dansa, já... 

A seguir, outros pd 
descem com suas imusi-| 
cas e canções. 

Todos, applaudidos pela 
multidão que se compri- 
mia na Praça Independen- 
cia. Entraram os julgado- 
res para uma das salas da 
Recreativa afim de vota- 
rem a classificação. 

Meia hora depois, 
nha o resultado : 

vi- 

1.0 logar--«Narizes». 
2.0 logar—«Bangú». 

Classificação : somente de 

Fantazias: 
Lo—«Puzileiros». 
2.0--«Barulho», 

Classificação para melhor 
baliza 

1,o—Nelson de Souza. 
2.0--Sebastião, do Ban- 

gú. 

pego Aê nado de 

- Lo—Ercilia GSE) Rosas. 
-Zo-Lygia, Voleio 

    

“A seguir, recebem as 
taças das mãos do nosso 
representante Sucu se 

missão; Julgadora, o la 
China, (Dos: Narizes) e o 

tita Miguel, do, Ban-     Palmas. 6; hurras são | sa   
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Reinou pouco... 
Rei-Momo-veiu-e -vol- | 

tou! Erguemo-nos e sau- | 
damol-o. Atraz -de-si,- as 
multidões arrastaram-se 
embriagadas, como que 
ipnotisadas pelo-sou forte 
olhar; que representou a 
farra e acorgia 

Os:homens mostraram- 
se taes quaes 'são, 'des- 
providos da mascara da 
hypocrisia; as mulheres 
deixaram-se ver, sem que 
um véo apenas 
volvesse os sentimentos : 
appareceu a realidade... 

Salve Rei Momo, que 
nos abriu os olhos e nos 
mostrou a humanidade: 
inteiramente; que arran-. 
cou num impeto, a cara- 
tola que nos envolve du- 
prai tresentose sessenta 
e cinco. dias. Rei Momo 
marchou silencioso e va-: 
garosamento ao nosso en- 
contro; e nós 'o espera- 
mos anciosos, porque fo) 
elle que durante tres dias) | 
nos fez esquecer todos 08 

padecimentos e todas as 

lhes en-. 

  

dores desta vida. Elle). 
chegou finalmente, e al 
avalanche humana tor:   
nou-se ébria, sedenta de 
gozo, de farra, de esque- 
cer, deixou-se levar pelas 

riso, da dansa e do amor... 
Mas Rei Momo, só p: 

maneceu entre nós du: 
rante tres dias e, depois 
elevou-se e nos deixou 
cabir dos mais altos pi 
naculos das illusões á 
mais crua realidade da 
existencia. Por fim, rei 
Momo partiu, nós chora”. 
mos e esperamos su: 

volta. Tristes, alegres € 
erueis recordações fica: 
ram entre nós, após sua | 
retirada, e, em cada ca: 
to, ha desgraças estam 
padas, ha cheiro do cer. 
veja e o bafo Fepienand 
te da cachaça ...—'D.   
ouvidos, emquanto ET 
«fuzileiras>, sem querer, 
deixam transparecer um 
despeitosinho, muito de 

  

| 
correntes caudalosas, do! 

    

  leve, muito sensivel. 
E, finalizand doi 

blocos: premiad spe- 
bei E j di 

nos. 
i es 

  

  
 



  

  

      

|A FOLHA 

Mia primei chic. 
E” um esplendor e pro- 

fusão de luzes, uma me- 
lodia irritante e monóto- 
na de buzinar de autos, 

- um passa-passa continuo 
“e desageitado de gente! 

São Paulo... t 
. A porta do Paramount, 
intrigante balila ou ma- 
gestosa limousine, despe- 
Ja reverentes cavalheiros 
e elegantes senhoras... 
Um barulhento e pesa- 

do camarão, demanda, 
em certa velocidade, o 
fim da larga avenida São 
João, emquanto aqui e 
alli, morenas tristonhas 
de vestidos cavados, o 
loiras irrequietas do la- 
bios vermelhos, descem ou 
sobem, rangendo, ás ve- 

-Z68, O custoso sapatinho 
“marron» bordado ! 

Agora, 6 alli num Club 
que um moço de bigodes 
escuros, um chauffeur, 
cortezmente abre a por- 
tinhola cinzenta de um 
“Cinzento automovel, don- 
de salta, com um riso pu- 
ramente paulistano, a fi- 
lha gentil dum gentil ca- 
valheiro ! 

Emquanto isso, na rua 
Direita, loiros altos, com 
terno sarjão, ou morenos 
-embigodados, vestindo 
m azul marinho, hom- 

bro largo, 
sem chapeu, ora a mos- 
trar seu suspensorio fino 

  

jar am 
pulseira | | -* bondes velozes e| 
Satrregados, automoveis 

rapidos Y 
dares 

    

apanha um toco de ci 
garro fumegante ! 

- Rolmen 

Sco     
É quemlhes supplicou aquel- 

  

    

  

QUERERBEM 

ao bem é guardar dentro d'alma, escondida 
omo num relicario, a lembrança de alguem ; 

E" sonhar acordada e ter suspensa a vida Num olhar, que nem sabe o encanto que elle tem. 

E aquella crença forte e nunca desmentida 
Naquele que se espera e que talvez não vem... 
E aquella dôr atroz e sempre incomprehendida 
Que a gente vae soffrendo e não conta a ninguem. 

| ni bem é perdoar o que ninguem perdôa, 
elodia do céu que dentro d'alma sõa ... 

Evangelho de luz que o coração 
E: 
E 
E, 

ensina ; 

a vontade de ver feliz quem nos maltrata, 
à esperança que anima, a dúvida que mata, 
a saudade, depois, quando tudo termina!... 

(D'«A CIGARRA») COLOMBINA 
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Aqui, 
No nosso cordão, 
Ha pretas e pretinhas 
Que é, que é uma tentação. 
Por isso dizem, comfervor, 
Que temos na verdade, . 
A taça, a Taça do Amor. 

E dão a volta no salão, 
recebendo palmas. E dis- 
to se aproveitam Zé R., 
Sebastião R., Walther G,, 
Luiz C., Venicio F., Or- 
lando J., Tazi, Othelo, Se- 
bastião G., Piolin, Elyseu 
P., Armando P., Adib 5. 
e outros tantos para faze- 
rem a-defensiva com lan- 
ça-perfume e confetti, em- 
quando a linha de frente, 
feminina, batia em reti- 
rada, - entrincheirand 

  

les sorrisos desafiadores 
as exigencias dos eleitos. 
Tambem... Irmãs Tei- 

Xeira (menos uma) irra- 
diando alegria, deixando 
encitimadas oitras... 
- Bem pertinho, um py- 
jama todinho branco, en- 
tre tres caipirinhas, enfia- 
das num chitão berrante... 

olanda B. foi a pri- 
meira, e a trinca-Ottilia 
e Ondina M. e Zoraide C. 

teriosa), Pedro F., José S. 
e Nicolino Martorano, ex- 
pondo suas habilidades 
vocaes e dansantes... mer- 
gulhões... 

E «elles» tambem se en- 
thusiasmaram... 

embora 'a neve que lhe 
servia de distincção! E o 
sector dos solteiros não 
resistiu. Chico Tó, Sylvio 
Turbiani e Zé Amado, fi- 

—era a ultima... zerama vanguarda, em-     
passeiam, ora | 

da Mappin, ora a brace-| 
formoso relogio m 

Vi tanta coisa mais, co-| quanto os moços recua- 
mo as «estrellas» da Me-|vam... e o Luizinho Ma- 
tro. Seriam mesmo ? Sim, |catti sorria de prazer em 
irmãs Araujo ! vet a 3a linha avançar... 
Com que prazer per. [E Momo bisava a «Louri- 

pen a Margarida :— |nha»... 
stá gostando ? Mas qual, | 

  

Os quasi- 

dro J. (com a dupla mys- 

Que trindade varonil, 

para evitar taes «carretões. 
| E assim Momo fez este 
anno a sua entrada mara- 
vilhosa para 1935... 
Quando sahi, encontrei 

Mariquinhas S. olhando 
para os foliões e folionas, 
com pouco caso... a- 
ria M. bochechuda e ale- 
gre, ioi a unica que não 
se impressionou, ao lado 
do irmão de jaquéta, todo 
sorridente, em ter levan- 
tado a taça... 

K. Lú, de vez em vez, 
ia ás dansas, mas se preo- 
cui muito commigo... 

ão 3 horas da madru- 
ada... Ninguem ta rua... 
os clubs, os jazzes conti- 

nuam nas musicas doidas, 
evaporisando uisque, ether 
& outros mineraes ferozes. 

) 

        

  

com as danças. Era Irene 
e Filó, Carreiro e Cida, 
eminha e Isolino, Tide 
Zézé, Cairo e. Maria, 

e Lionel, Eu e eu 

E as festinhas innocen- 
tes proseguem... E a «His- 
toria do Brasil» (parodia 
de K da casa) é ouvida, 
ao entrar em visita de des- 
pedida, o cordão «Bang», 
cantado pelo mesmo: — 

assustadas... 
Não insisti,. Momo esta- 

bios que é a passagem de, 
“| Me. Caveira. Calcule que | Quem foi que nos fez as-| para mim, a val 

susto! Oh! Gejoca ! “si Gejoca ! Ra S 
V. Sebastião e|Foiseu Chrispim, : oão 

Carminha M., João T., Gilberto P., Faus- | Foi seu Chrispim, da brigui-| tino H., 
OilJacob Tó, 

Zico G., Cloves e |Para termos com louvor 
Tonoy M., Pe- A taça, a Taça do Amor! 

[sim ? porque estavas toda ves-. 

  

  eu p vôa, 
e levei assim á Margari- 
da meus agradecimentos 

te parabens pelo brilho de 
suas festas que não tive- 
Tam uma nota dissonante, 
[apesar do movimentado 
serviço de bar... 

Boris 

A VALSA BRANCA 

se
 

  

   

    

     
       

  

  
Para o Zé ÔOnesti 

| -Não sei como se cha: 
maya... 

Mas ella ficou sendo 
sa branca, 

   

    

   
    

  

[tida de branco, num ves- 
tido leve e transparente, 
que tornava o teu corpo 
todo branco como s:     

  

    



            

   

  

   
   

                

  ==) à POLHA 

se uma noiva, na noite 
em que eu a ouvi tocar 
pela primeira vez. 

Não sei mesmo si era a 
primeira vez que a ouvia. 
Só sei que attenciosa- 
mente, quasi que religio- 
samente a ouvi, foi na 
noite em que tu dansas- 

tes para mim. 
Dansavas aut em so- 

nho. 

E ainda não te conhe- 
cia bem. Mas cheguei a 
ter a impressão de que 
só dansavas para eu po- 
der te contemplar. 

Toda a melancholia d'a- 
quella valsa parecia sa-   

      

   
  

hir do teu corpo flexivel 
e delicado. 

Eram tão expressivos 
os teus gestos e a tua 
maneira de dansar, que | 
se eu naquelle momento | 
ficasse surdo, estou certo | 
de que olhando-te ape- 
nas, ouviria a valsa len- 
ta e melancholica cantar | 
aos meus ouvidos . | 

E hoje, que te perdi, 
que não s ei onde estás, | 
quando ouço à valsa bran-| 
ca, lanço o olhar pelo sa-| 
lão afóra para ver se, 
posso mais uma vez ainda 
dansar a valsa branca, a |4 
valsa da saudade .. .—P. | 
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ELIXIR 
55 AMADOS 

Milhares de 
pai 

  

  

Às PERIDAS, ESPIRHAS, MANCHAS, EOLEMAS, 
ULOBRAS, RABUHATIGHO, SCROPHULAS, DARTHROS, 
ema qualquer molestia de origem syphiliica?. 

Desapparecem com o uso do 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

do pharm. chim JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

iz como no extrangeirol 

   
   
    
   

      

     

   

    

    

DE NOGUEIRA 
DE VERDADEIROS PRODIGIOS | 
attestados não só no nosso     

de um doente pobre e mise- 
ravel, o Posto regista-o e o 
«medico-auxiliar visita o en- 
fermo, constatando a veraci- 
a da informação. E depois ?» 

      
SAÚDE PUBLICA 
  

Escrevem-nos : 

Sr. Diretor. 

- 162 da «A Folha» inse. 
Te ACE tões que vêm 
nadas com as iniciais J. 8, 
Desejando esta autoridade cor- 
responder No interes: nani- 

festado por J. S. pelas cousas 

   

    

    

esclarecer 8. S. sobre a 

     

publicas e o mesmo tempo |as 

cognito censor que o Posto 
tem-se esforçado da fiscaliz: 
ção dos mesmos ; mantem pa- 
e isso, 2 guardas sanitarios, 

1º percorrem diariamente a 
didado Não é dificil, contudo, 
que em algum quintal a agua 
possa se estancar, em virtude 
das chu frequentes, propri- 

E 

    

   

  

  em que tôra, 

      da a estas linhas. 
to 

sia de ERRA Ra 
tene não 

  

     

   
   
    

    

    
   

  

   

dessa molestia. 
por parte dos snzs. clínicos a 
obrigação de os notificar, 
nora esta FA ado da exis 

d 

   

    

vamente em nossa 

trolados e positivados dio ma 
tituto Bacteriologico do Estado 

so hospital 
cade Rania quRl 
so dizer ao meu diligento Te- 

E mante que esta autoridade | tados. 
intensificando a fiscali 
geral, E den dção, anti- 

ti edendo a uma edu- 

cação asa adequada E) 
uma vigilancia rigorosa do 
doentes e seus comunicantes. 
E" o que por ora lne cabe fa- 
er, e os meios de que pó- 

nal 
informado, “peço av.s. Piano 

a 
—A pneumonia não é do- | cj 

io]: 
«vem Fusen ando. gradi das 

) pelrcipalmcnto com o snr. Ee 

   
    

   

   

mitarios, em consequen- 
ja do numero elevado de pre: 

dios que lhes cabe inspecio- 
nar, cêrca de 1941, não, conse- 

ar por uma mesma 
casa que uma vez por mês. 
Entretânto, penhora ma se 
aa esta autoridade ao 
a E a: sim como a todos 

adã 

»     

  

   

      

   ajudicda o bom desemy ho 
de a missão, levando sempre 

hecimento qualquer 
irregularidadoo transgressão 

s leis sanitarias. 
5.0—No que diz respeito 

«doentes pobres e miserav: 
que morrem 

no dizer do snr.    

  

forços empregad: 
deres publicos, 

ridades locai; 

  

   feito Municipal, que tem sido 
solicito e zeloso em socorr 
todos os verdadeiros necessi- 

+ Na pa de; 
cemos que algum « e mi- 

ravel» tenha oa morrido 
mingua. Sabemos que esses 

sido atendidos 
não.só em remedios mas ain- 

e em alimentos, e, sempre re- 
movidos para o nosso improprio 
hospital de Isolamento desde 

   

  

  e dispôr. 
4 

m agua Gas a áquela. 
referente á falta de hígic 
em certos e determinados og 
res publicos, direi ao meu in- 

4 

gi 
critica referente aos 

medica permanente do Pos 

   

  

    

  

  ae igiene. Diz mais o pa 
S.: que tiádo ao conhe 
o dito aaa a existenci 

  

Ra 

aa Edo e o éainda, dá che- 
tia do Posto o controle das no- 
tificações. Na ausencia, porêm, 
do respetivo chefe, seu medi- 
co-auxiliar tem-se prontificado 
a veri icar a proce encia a 

comunicação. Visto o cas 
a autoridade regista-o 
tratar realmente de doença con- 

recomenda, após, me- 
anitarias adequadas (o 

de acordo com as circunstan- 
cias do meio, age. 

  

   
   

      

   

ia ou 

áque) ntes da séde e 
doada e interessados não 
dignam em pôr á disposi 
da” antoridade competente E 

saria condução, esta che- 
m procedido de confor- 

midade com os preceitos atuais 
da Higiene e dentro das suas 
possibilidades orçamentais. 
7.0—Quanto á exposição z0- 

ologica, posso adiantar a 8. 5, 
que a chefia vem, desde muito 
tempo, estudando o caso. Mas 
dada a RE ter com que 

e O assunto, procura 
esta Ear Re lo den- 
tro da maior equidade e do 
bom senso. 
Reconhece o meu censor que 

o Posto não permanece de 
braços cruzados e que procede 

- enquanto que 
editais lem- 

bram. á população que não se 
descuide dessa medida preven- 
tiva». Agradecidos. Muito nos 
consola esta inspeção e reco- 
nhecimento do nosso modesto 
serviço, que visa tudo fazer e 
trabalhar em pró da saúde 
publica. 

Espirito ERA E Pinhal, 19 
de Fevereiro de 1 

(a) Dr. J. o idade 
--Medico-chefo do Posto de 
Higiene local. 

  

   

Jo anças entregavam-se, d 

ca à |sia, esquece que os sen! 

   

   
    

    

    
     

   

    

    

   

     

     

  

4º MARGEM. 
es meios 

MEU CARNAVAL 
Momo aqui esteve! G 

lante, num gargalhar ne 
voso, numa alegria ex: 
siante |. 

As multidões passavall 
opprimidas, naquelle ap! 
to medonho, em que cri 

  

rojo, á cata de uma si 
pentina .. 2 

Lá adiante, mulher q 
é vida, vida que é fan 

            

  

    
    

    

  

   

  

mentos de Eva, ficaram nô 
   

  

    

    

     
    

     

as sedas . finissimas, 
dindo a Momo, um canta 
de poeta, para enaltecel-as 
para envaidecel-as aind 
mais!..      
   
   

     Que tristê! Tres diasá 
tres noites, a velar, na cl 
ridade do espaçó ou 1 
pratear do céo, a figurl 
meiga, duma creattra 
anta ! 

   

            

    

      

  
    

Qu'importam estas 1 
niaturas de mulher? 

  

   
   
   

  

   

  

    

  

       
      se em tudo, em tudo, w 

olhar penetrante tr 
umsorriso me esquecesse 
uma gargalhada que sui 
focasse a dor intima, e ul 
grito Fernao! .a saudar « 
rei da folia? 

  

     
   

  

   

  

   

    

       

            

  

   

    

    

    

   

    

   
   

    

   

        

    

na que envolve a huma 
o 

odos gargall 
quanto o vacuo. 
   

      

   
       


